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			Apresentação


			Como você se vê?


			Como o mundo te percebe?


			E se levarmos as perguntas do campo emocional ao prático, visitando o closet?


			Você compra muita roupa e depois sente que exagerou?


			Tem roupas guardadas para usar “quando perder peso”?


			Possui roupas compradas por impulso?


			Ou dispõe de muitas roupas, mas pode dizer que usa sempre as mesmas?


			Eu sei que são perguntas difíceis. Encontraremos as respostas juntas.


			É uma responsabilidade enorme gerir o único método do mundo que trabalha a imagem em cada área vivenciada pela mulher. Mas eu assumo o desafio de coração aberto, pois busquei no Brasil e na Europa tudo o que existe de melhor a respeito da imagem e do comportamento, compilei as informações e criei uma metodologia que me ajudou muito e, com certeza, pode ajudar você, minha semelhante, que está com o livro em mãos.


			Vamos começar pelo que “não é”, pois isso facilita a compreensão. O Vista-se de si não é uma consultoria baseada somente em tendências, nem se concentra só nos melhores looks. Tampouco serve apenas para marketing pessoal. Diferentemente disso, é um método baseado em imagem e comportamento, dois recursos que fazem a diferença positiva na vida da mulher, pois a imagem adotada nos projeta para o mundo e o comportamento adotado transforma as nossas oportunidades em sonhos realizados. Portanto, o foco é a imagem a ser transmitida em benefício dos anseios pessoais e dos sonhos profissionais.


			O Vista-se de si é um conceito, uma opção de vida que permite o enfrentamento dos males a partir da autoestima como fator de blindagem. Afinal, quando a mulher cumpre suas responsabilidades em cada área da vida, consegue alcançar uma vida plena. Esse alcance está diretamente ligado a dois fatores que merecem atenção: 1) a imagem que ela tem de si, a autoestima, a satisfação pessoal com aquilo que ela transmite e projeta; 2) a imagem que as pessoas das relações íntimas e do trabalho veem nesta mulher. 


			Só a título de exemplo, vivemos em um mundo repleto de mulheres que enfrentam males como ansiedade, depressão e síndrome do pânico. O Vista-se de si, é claro, não cura doenças, mas gera qualidade de vida, se posicionando como um método aliado para evitar que a mulher perca o seu equilíbrio, o seu centro, o tão valoroso poder pessoal.


			E por falar em equilíbrio, em 2020, ano em que coloco nas mãos da sociedade a primeira edição da obra que estou apresentando, o mundo parou, perplexo. 


			Da Ásia aos demais continentes, testemunhamos uma pandemia que entrou em nossa vida sem pedir licença, ceifando vidas, destruindo famílias, gerando o caos, deixando pessoas e empresas em choque, inseguras em relação ao dia de amanhã. Perdemos várias batalhas para a COVID-19, mas vencemos a guerra e o mundo seguiu o seu curso, procurando curar as tantas feridas, o que não foi nada fácil.


			Durante os momentos mais difíceis, subitamente as mulheres de todo o Brasil, que já viviam o desafio de lidar com tantas áreas que exigem múltiplos talentos, precisaram aprender a trabalhar em casa, cedendo aos encantos e desencantos do home office. Em um cenário tão complexo, toda ajuda foi bem-vinda para motivar, inspirar, reagir e vencer.


			Quando criei, vivenciei e apliquei em mim a metodologia Vista-se de si, imaginei que nascia ali uma chance prática para a mulher se transformar e mudar o mundo a sua volta. Depois dos testes, apliquei e descobri que o prognóstico estava certo. Essa descoberta não se confirmou só pela régua ou aos olhos da idealizadora. As clientes avalizaram a eficácia. Se, naquela época, o método foi considerado pelas clientes válido e importante para projetar a imagem que a mulher desejava mostrar ao mundo, com a pandemia passou a ser crucial.


			Jamais a mulher precisou tanto vestir-se de si e para si. Um desafio se apossou da alma feminina, tão vibrante por essência: vestir a peça que a faz sentir-se feliz e plena em cada ocasião, mesmo sabendo que naquele dia não sairia de casa e que os seus compromissos aconteceriam na esfera digital.


			Podemos pensar em cinco elementos presentes na luta da mulher que aprendeu a vestir-se de si em plena pandemia.


			

					A magia de olhar-se no espelho e ver projetada a imagem de uma mulher que vai vencer mais um dia de pandemia e caos;


					O desejo de fazer a diferença na própria vida até realizar todos os sonhos;


					A determinação para manter a carreira e os negócios em alta, mesmo diante das circunstâncias desfavoráveis;


					A generosidade de apoiar aqueles que dela precisaram, no trabalho e na família, característica maternal presente em toda mulher;


					A disposição de contribuir verdadeiramente com a sociedade em que está inserida. 


			


			Para cumprir tudo isso, a mulher precisou de dois requisitos indispensáveis, olhar para dentro de si e resgatar ou ativar a força impregnada no DNA, em cada uma de suas células.


			Portanto, de coração, espero que o Vista-se de si seja para você uma oportunidade de ter contato com essa força que ajuda a mudar o mundo e que está presente em sua alma.


			O futuro vai testemunhar que fomos capazes, juntas, de vencer um dos períodos mais tristes da história contemporânea. O porvir vai mostrar que tivemos força para atravessar esses dias tão dolorosos que envolveram o luto por tantos que sucumbiram, enquanto lutávamos. E que fique claro: só conseguimos porque sempre soubemos sonhar com dias melhores, que nascem das atitudes positivas e que, por sua vez, derivam da imagem vencedora que projetamos para nós, que vestimos de nós. 


			Ah, os sonhos... 


			Governos de várias nações agiram emergencialmente, organizações ligadas à saúde nos protegeram, heróis de jaleco branco salvaram milhões de vidas mundo afora, mas a pandemia foi vencida, sobretudo, por uma razão: nunca deixamos de sonhar.


			A conquista de cada sonho depende daquilo que comunicamos para as pessoas, pois o sonho de ser uma talentosa empreendedora, por exemplo, requer que se transmita essa imagem e que as ações sejam coerentes com a imagem transmitida. É assim que cada mulher estará mudando e moldando o novo mundo, a partir de 2020.


			Aliás, humildemente, quero também deixar uma contribuição para ser somada ao esforço desses heróis anônimos e declarados que surgiram por aí: antes mesmo de revelar como a metodologia nasceu e transformou tantas vidas, a começar pela minha, o que considero um dos pontos mais importantes a revelar na obra, já que nada é tão forte quanto o exemplo da própria vida, peço a permissão da leitora para abrir o primeiro capítulo, que se aproxima, mencionando o que e como a mulher pode vestir-se de si em tempos tão adversos quanto este, da pandemia. Em seguida, os demais capítulos vão esmiuçar a metodologia e sanar todas as dúvidas.


			Vale destacar que tudo é importante na relação imagem versus comportamento. Ao zelar pela imagem que oferece ao mundo, as mulheres atingem excelentes resultados pessoais e profissionais, erguendo muros invisíveis contra as enfermidades e as coisas negativas. Convenhamos: toda doença precisa encontrar a guarda baixa e, se tem uma coisa que quem se veste de si possui de sobra é blindagem emocional para proteger-se, vencer e sentir-se realizada.


			Vamos entender algo: se os padrões de beleza criados pela moda e pela sociedade se bastassem, todo mundo usaria as mesmas roupas e viveríamos quase uniformizadas. Ao contrário disso, desde que tudo começou, as próprias escrituras eternizaram a mensagem de que “Deus criou o ser humano à sua imagem e semelhança”. Esse trecho das escrituras me tocou a alma, me permitiu ver a importância da imagem na vida do ser humano.


			A simples interpretação dessa metáfora divina permite concluir que existe algo muito especial na individualidade, nas preferências, na mensagem que a mulher compartilha através de sua imagem.


			Foram muitas pesquisas e um trabalho árduo, mas o resultado valeu. Decidi traçar o método para fortalecer a mulher porque não adianta ter o melhor closet e nunca estar satisfeita, as peças mais caras e, ao usá-las, não entender o significado dessas roupas.


			Resolvi criar uma metodologia que facilitasse à mulher a chance de investigar o coração e decidir como deseja mostrar para si, em primeiro lugar; depois para o mundo e as pessoas, em busca de uma existência plena, de resultados positivos na profissão e na vida ao lado daqueles que ama.


			Tudo começou pelo propósito de ajudar a mulher a se descobrir, a ter a segurança de saber quem é. O método Vista-se de si nasceu, em resumo, para fazer a mulher se conhecer, solucionar a dúvida sobre como manter a harmonia entre as cores e a pele, como ter equilíbrio visual entre a roupa e o corpo, como reunir as habilidades para alcançar e ser a sua melhor versão.


			Uma vez que o método é incorporado à vida, assim que a mulher recebe o seu dossiê completo do passo a passo, que carinhosamente chamamos de “seu manual”, e mostra a rota para ter uma vida melhor (não de acordo com o que outros acham melhor e sim de acordo com o que ela decidiu ser melhor), recebe o benefício da melhor comunicação possível de si para o ambiente em que participa, profissional ou social, no dia a dia ou nos eventos. 


			“Vista-se de si é a oportunidade de apresentar ao mundo a imagem que traduz 
quem você é por essência.”


			No meu caso, rapidinho, a criatura se transformou na criadora. As pessoas aprovaram tanto o método Vista-se de si que a metodologia e eu acabamos por nos fundir, pois o método que ensino não é um catado de teorias especuladoras. Muito pelo contrário, é uma ferramenta que pratiquei e pratico em mim, um recurso que só ofereci ao semelhante depois de ter a certeza de que funcionava para a evolução, para a descoberta do autoconhecimento, para que a mulher pudesse sentir a segurança de usar a roupa que a deixasse satisfeita e realizada, avaliando premissas importantes que a maioria não sabia responder:


			 


			O que, por que, qual, onde e como vestir?


			Qual é o meu estilo?


			Como eu quero ser vista e que tipo de imagem tenho transmitido?


			Não se preocupe. Capítulo a capítulo, vamos desvendar tudo isso. De início, devo reconhecer que o método também silencia certo preconceito que perdura em relação ao tema, pois muita gente ainda considera fúteis as matérias que investigam a imagem da mulher.


			Engana-se quem assim pensa. É justamente o oposto. Uma vez relacionados, avaliados e trabalhados, temas como consultoria de imagem, vestimenta, comportamento e visagismo são componentes que ajudam a mulher a se valorizar, a dar visibilidade e difundir sua imagem de maneira que a deixe feliz, para que os outros a respeitem, entendam, admirem e até se inspirem.


			Vestir-se de si significa extrair o que a mulher tem de melhor em todas as áreas da vida, nos múltiplos papéis que sua existência prevê, porque não é fácil ser mãe, profissional, esposa, empreendedora, mulher, líder, filha, amiga, irmã, atleta, empresária, altruísta e tantos outros papéis que cada uma exerce, a depender da realidade que vive.


			A mulher precisa e merece ser bem representada diante dessas tantas atuações que a vida exige, porque comunicar qualquer imagem resulta em qualquer resultado.


			Aos jornalistas que perguntam sobre o meu trabalho, costumo dizer que é mais do que um trabalho. É um propósito de vida ajudar e ver a mulher se transformando, vestindo-se de si com o corpo e a alma. 


			Acredito tanto no projeto que lá atrás, quando fomos criar a nossa logomarca, o desenho foi trabalhado no rumo da transformação e contém um ponto de luz, que é a mulher, um brilho, que significa a luz da individualidade e dois símbolos do infinito juntos, que representam as asas de uma borboleta, isto é, que se transforma para sempre. Traz ainda a imagem de um coração, que significa a emoção. 
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			Realmente, o método transforma vidas de um jeito que chega a me emocionar. Tenho me deparado com borboletas maravilhosas que só precisavam de uma ajuda para deixar o casulo em busca do voo pela vida. São mais de meio milhão de borboletas que me acompanham pelas redes sociais e cada uma dessas mulheres busca evolução constante, o que mostra como este novo século está cheio de pessoas em movimento, que não aceitam mais as mesmas coisas e os mesmos resultados. É aí, nesse exato ponto do desejo evolutivo, que o Vista-se de si entra em ação.


			Quando a mulher assume tantas responsabilidades, todos os reflexos dos compromissos estarão presentes em sua imagem e em seus comportamentos, razão pela qual vestir-se de si gera o desejo de estar bem, a sensação de merecer e pertencer àquele lugar em que está, a autoestima necessária para tomar decisões com autonomia, lidar com o medo e vencer cada obstáculo da vida.


			Por tudo isso, creio que fica claro para as leitoras e os eventuais críticos: vestir-se de si é mais profundo que escolher a vestimenta. Na verdade, é a chance que a mulher tem de praticar o amor-próprio em sua mais abrangente compreensão.


			Sou Jhanne Pires. “Vestir-me de mim” mudou a minha vida e convido você a conhecer o método que pode mudar a sua. Seja bem-vinda!


			Instagram: @jhannepires / @vistasedesioficial 


			E-mail: contato@vistasedesi.com.br


		


	

		

			Capítulo  1: 
Quem é você, enquanto o mundo muda? 


			Mais importante do que a minha, a sua vida, é o futuro da humanidade. Como tenho certeza de que concordamos a respeito disso, e de acordo com a explicação que dei na apresentação, peço licença para iniciar a obra com uma reflexão sobre duas questões, o que aconteceu com o mundo e o que acontece com a gente, enquanto esses indesejáveis eventos ganham forma.


			Não temos o poder de mudar o mundo ou amainar a dor de quem sofre. As tragédias surgem e nos deixam impotentes, assistindo ao problema do outro que mora a milhares ou dezenas de quilômetros da nossa casa.


			Se tivesse tal poder, qualquer ser humano entraria na Boate Kiss para apagar o fogo em tempo hábil de salvar as vidas perdidas. 


			Se pudesse prever, qualquer ser humano iria até o município de Mariana, para avisar sobre a barragem que se romperia.


			Se pudesse imaginar, qualquer ser humano iria até a Ásia, meses antes da COVID-19, para alertar as autoridades competentes a respeito da chegada de um vírus; de uma doença que partiria dali, nas mãos e malas de passageiros ou tripulantes, até alcançar o mundo.


			São esses condicionantes, os “se’s”, que nos deixam atônitos e impotentes diante da força devastadora que têm as tragédias.


			Por outro lado, temos o poder da comunicação, da influência, da motivação, da inspiração, da imagem e do comportamento. Combinando-os, podemos nos ajudar e apoiar a quem precisa.


			A sociedade sentiu o baque e para nós, eu e as consultoras da metodologia Vista-se de si, também foi uma dura realidade a enfrentar. De início, nossas clientes ficaram apavoradas.


			Assim como as autoridades têm o papel de acalmar a população, nós ficamos incumbidas de apoiar a mulher que confia em nosso método, pois esta mulher precisava continuar a viver, a trabalhar, a apresentar a sua missão de vida ao mundo que seria reconstruído durante e após o trauma.


			Algumas clientes de nossas relações trataram de adotar o desânimo assim que esse terrível sentimento bateu em suas portas. Diziam que agora ficariam em casa e não precisariam mais pensar na questão “vestir-se de si”, como se a escolha das peças que simbolizam e projetam a sua imagem para o mundo se resumisse à roupa.


			Nos próximos capítulos, há de ficar claro para a leitora que vestir-se de si é apropriar-se da vida, das emoções e dos comportamentos; é a maneira como mostramos ao mundo o que e quem nascemos para ser, é o direito de fazer a gestão do futuro que desejamos, no lugar de aceitar qualquer futuro.


			Por enquanto, deixe-me contar um pouco mais do período que será o assunto das próximas décadas, a pandemia, tema de pesquisa das monografias dos jovens estudantes de amanhã. 


			As consultoras do Vista-se de si trouxeram a queixa de que várias clientes ficaram “de mal” com o closet e o espelho, desistindo da imagem que um dia sonharam projetar, abrindo mão do que imaginaram para si. Eu me recordo do que pensei, na época:
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